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Propriedade da Empreza da. (ALMA POPULAR» 

Editor — Nário d'Oliveira da Silva Briosa: o | 

NA DÚVIDA, 
ABSTEM-TE... 

Julgar os outros é sempre fácil. Muitas ocasiões 
condena-se ou aprova-se quási sem base: só pelas 
aparências. A's vezes vai-se mais longe. Há gente 

gue louva ou insulta, ao sabor das suas paixões. Tu- 

do o que o amigo faz, é bem feito. Tudo o que O ini- 

migo faz, é mal feito. Se soubermos que nesta última 
categoria figuram os indiferentes e os desconhecidos, 

é fácil avaliar o quanto abundam as diatribes. 
Raros são aqueles que não se julgam no direito 

de criticar o próximo, mesmo que para isso lhes falte 
autoridade ou competência. Por vezes, comentam 

desfavorávelmente nos outros os pecados que prati- 
cam. Tendo idéas preconcebidas, não criticam com 

objectivismo. Vêem os homens que praticaram os 
actos, e não os factos em si. Além disso. nunca con- 

sideram as circunstâncias do momento e do meio. 

Julgam o facto abstractamente. Isolam o indivíduo 

no tempo e no espaço, para o castigarem sem apêlo 
nem agravo, como se porventura o homem não fôsse, 

em grande parte, o produto da sociedade em que 

  

  

  

  
  

  

     
atos afiguram-se, aos críticos, muito diferentes do 

“que o são na realidade. As aparências enganam a ca- 
da passo. A's vezes, parecem comprometer e não pas- 

sam de coincidências. Seria deshumano basear juizos 

definitivos em factos que a distância ou o ângulo vi- 

sual deformam e deturpam. Outras ocasiões, as infor- 
mações e elementos são insuficientes ou facciosos.| 

2 Como se há-de fazer obra conscienciosa por êles* 

Há criaturas pouco escrupulosas. que julgam os ou- 

tros pelas primeiras impressões, sem admitirem 

quaisquer factores de correeção. 
Semelhante processo constitúi um êrro. Mais vale 

não manifestar opinião, a fazer uma crítica injusta. 
Laura Chaves poetisa avisadamente, numa das suas 

fábulas: 

Nunca se deve julgar 

dos outros o proceder. 
Vaà-se lã adivinhar 

o que é que, no seu lugar, 

poderiamos fazer ?... 

MÁRIO GONÇALVES VIANA. 
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Juramento de bandeira 

Soco o oc oco co 2000000009 

caia. Um grande número de 
soldados foram premiados. 

Foi, enfim, uma festa mili- 
tar como já há muito se não 
realizava em Aveiro, devida 
ao aturado esfôrço do brioso 
militar, sr. major Leite, e 
subordinados, com a boa von- 
tade do actual sr. comandan- 
te do regimento, 

No dia 24 do corrente, no 
Estádio Municipal de Aveiro, 
realizou-se com toda a sole- 
nidade e realce o juramento 
de bandeira dos novos recru- 
tas do regimento de infanta- 
ria n.º 19, falando no acto o 
sr. capitão Silva e o coman- 
dante do batalhão, sr. major 
Leite, muito agradando as 
suas palavras de amor pela Ina ERES 
Pátria c pela República. À se- io ismo, Salientou-se um 
guir os novos recrutas de-| FARS Orfeão 

senvolveram com agrado vam | Dl A 

rios exercicios ginásticos e| 
jogos interessantes, havendo 

no final cânticos em orfeão, 

sob a direcção do distinto 
chefe da banda do 19, sr. Bis- Popular». 

* 

Tambem em cavalaria n.º 8 
se realizou o juramento de 
bandeira, decorrendo igual- 
mente com entusiasmo e pa- 

O O E em   Assinai e propagai a «Alma 

Dr. Manuel dos Santos Pato 

Murtosa 

(Nida (é 

FUNDADORES E DIRECTORES. 

Tiago A. Ribeiro ss 

—Qliveira do Bairro 

    

Grandioso Festival 

viam muitos olhos marejados de 
lágrimas. 

Como préviamente fóra anun- 
ciado, realizcu-se no dia 24 a : ; 

tão anciada visita a Oliveira do, Dois minutos de silêncio co-| 

Bairro do Orfeão da Murtosa, mo preito de homenagem à me- 

seu grupo cénico, Orquestra | mória dos mortos, o orfeão en- 

Portugal, grupo de escoteiros e |toou a «Portuguesa» à 4 vozes E 

muíto povo. |O povo dispersou, espalhando-se 

Os excursionistas, que se fize- por toda a vila. a 

ram transportar em 4 magníficas | A” noite, com uma casa à cu- 

camionetes, chegaram depois | nha, teve lugar a récita no Salão 

das 11 horas, sendo aguardados | de Beneficência, Educação e Re- 

à entrada da vila pela filarmóni- creio. Antes de começar, fez a 

    

quantidade de povo, que os re-'dr. Araujo e Castro, nosso con- 

  FR     
  

Oliveira do Bairro — Praça da República 

ceberauw festivamente, subindo terrâneo e reitor, aposentado, 

ao ar muitos foguetes. [da Murtosa. Seguiu-se a execu- 

Trocadas mútuas saúúdações, São do programa, pelo orfeão, 
organizou-se o cortejo, que se cantando com primor as suas 

encaminhou para os Paços do | CalçoRs, que agradaram, sendo 

Concelho, a fim de cumprimen- bisados quási todos os números. 
tarem as autoridades. Aí deu-| Terminada a primeira parte, su- 

lhes as boas-vindas o sr. presi- biu ao palco uma encantadora 
dente da Câmara, que leu um criança, que colocou no estan- 

discurso, findo o qual se ouvi. |darte do orfeão uma fita de sê- 
ram muitas palmas e vivas à da. E bem merecida foi ela. 
Murtosa e Oliveira do Bairro. | A parte cénica teve números 

Agradeceu, visivelmente im- apreciáveis, e a orquestra é ma- 

pressionado, o representante dos | gnífica, 
escutas, a fórma carinhosa como |, Passava das 2 horas quando 
haviam sido recebidos terminou o espectáculo — noite 

Em seguida “dirigitam-se os | de artee alegria — , festa encan- 
visitantes à Praça da República, | tadora que veio proporcionar ao | 
dose entoni o Monumento | Público oliveirense algumas ho- 

aos Mortos da Grande Querra, fàs de prazer, deixando em to- 
em cujo pedestal uma simpática | dos as mais gratas recordações, 

menina colocou um ramo de flo-|;: L inalizando : o dia 24 de Maio 
res naturais. Ali, junto ao Mig- (te pOr Berro RR io a 
numento que perpetua a memó- Oli ORA ret 
ria dos filhos dêste concelho|Oliveira'do Bairro e Murtosa — que lutaram e morreram, em que tão fraternalmente se abra- 

Africa e na França, em deteza SAfam. 
do Direito e da Liberdade, falou 
o sr. prof. Alípio Portugal, que | 
proferiu um tocante discurso. Já não vê bem? Necessita 

Descreveu a vida do soldado, ao |d'óculos? Procure na secção de 
partir, no cumprimento do de-| optica da Ourivezaria Vilar, em 
ver, para os campos da batalha, | Aveiro, rua de José Estêvão, em 
deixando a sua terra e os entes frente ao Banco de Portugal, 
mais queridos, conseguindo co-| Tem todas as dióptrias que 

    mover a assistência, onde se precise. 

Redacção, Administração Ê Tipografia 

OLIVEIRA DO BAIRRO — 

ECOS 

  

  

LÁ POR FÓRA... 

ADRID, 24.— Em res- 
posta ao discurso do 

movo chefe do govêrno, no Par- 
lamento, Gil Robles proferiu, 
em nome do partido católico, 
um discurso que está sendo dis- 
cutedíssimo e muito atacado 
pelos monárquicos. 

Gil Robles, entre outras coi- 
sas, disse: 

— «O partido católico tem 

  

ca «União Oliveirensen e grande | apresentação dos grupos O rev." feito um esfônco ingente para 

viver dentro da democracia e 
para levar todas as direitas a 
aceitar a democracia. 

Por isso mesmo, nós. os cató- 

licos, não podemos ser fascistas. 
Sob o ponto de vista nacional, 
o fascismo não nos agrada, por- 
que traz uma tendência estran- 

geirada. Sob o ponto de vista 
ideológico, tambem não o admi- 
sumos, como católicos, porque o 
Estado totalitário se funda em 
um panteismo filosófico e polí- 
tico contrário às doutrinas da 

Igreja até a própria tactica 
do fascismo a não podemos acei- 
tar tambem, igualmente como 
católicos». 

— «Se as massas da direita 
— concluiu Gil Robles — sou- 
bessem que desastradas comse- 

qiências sociais e económicas o 

Fascismo lhes traria, não o se- 

guiram nunca». 

Este discurso de Gil Robles, 
em nome do partido católico, 
é huje o tema de todas as con- 
versações, tanto mais que o che- 

fe catolico se referiu tambem ao 
endiscutivel prestígio de que 
goza o novo presidente da Rê- 
pública, D. Manuel Azaia, 

JORNAIS 

Fo! publicado um decreto 
pelo qual não será permi- 

tida a publicação de anúncios 
oficiais em jornais de ideologia 
oposta à do Estado Novo. 

Igualmente fica proibida a en- 
trada em Portugal, a distribui- 
ção e a venda de jornais, revis- 
tas e quaisquer outras publica- 
ções estrangeiras que contenham 
matéria cuja divulgação não se- 
ria permitida em publicações 
portuguesas. 

DANTES E AGORA... 

REVELA um jornal inglês 
que o Parlamento britânico 

votou, em 1700, a seguinte lei: 

— «Toda a mulher, qualquer 
que seja a sua idade, a sua posi- 
ção social ou a sua profissão, 
solteira, casada ou viuva, não 
poderá, logo que esteja em vi- 
gor esta lei, seduzir nenhum su- 
bdito de sua majestade, nem ca- 
sar com êle, se, para isso, recor- 
rer a perfumes, enfeites, cosmé- 
ticos, dentes postiços, esparti-   lhos, crinolinas, tacões altos,
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  Caminhemos firmes sempre a direito, ele- 
vando os olhos ao Alto, muito ao alto. Não 
[olhar nunca para trás, ou para os lados ; 

Abre no próximo dia 30 de podemos vêr o abismo e sentir a vertigem. 

Junho o VI Congresso Beirão, | A. PEREIRA DA SILVA. 
na cidade de Coimbra, podendo 
nele inscrever-se, como congres- 
sistas: os beirões, os corpos e 
corporações administrativas, as 
comissões de turismo, os jornais, | 
as associações de caracter eco-, 

PALESTRAS AGRÍCOLAS 

nómico, artístico, desportivo, fi-| Ç 0 mM 0 S e te e m 

io 
o 

[VI Congresso Beirão 

    

HORAS LARICAS 

  

LUTUOSA 
Sobrevivendo um mês ape- 

    

«Ama-se uma só vez. Mais de um amor 

De nada serve e nada o justifica. lantrópico e de qualquer outra | 
Um só amor absolve, santifica. natureza, que estejam legalmen-, 

Quem ama uma só vez, ama melhor. 

Qualquer pessoa, seja lá quem fôr, 

Sea uma outra pessoa se dedica, 

Só com essa ternura será rica 

E qualquer outra julgará pior. 

Há dois amores? Qual é o verdadeiro? 

Se há segundo, que é feito do primeiro ? 
Esta contradição quem foi que a fez? 

Quem ama assim, julga talvez que amou, 

Mas pode acreditar que se enganou 

Ou da primeira ou da segunda vez». 

VIRGÍNIA VITORINO. 
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Campanha da Produção 
Agricola 

VII Brigada Técnica 

| 

| 

| 
REMATE CÓMICO 

DEPOIS de ter examinado, 
cuidadosamente, os sapatos A i 

que o médico trouxera para con- Para conhecimento dos in- 

certar, o sapateiro tornou a en-|teressados, a 7.º Brigada Té- 
tregar-lhos, dizendo : jenica da Campanha da Pro- 

— Os sapatos já não merecem dução Agricola, torna públi- 

-concêrto, sr. doutor. co que se encontra aberta na 

— Muito bem — disse o médi- Direeção Geral dos Serviços 
co — nesse caso, é claro, não Agricolas Ministério da Agri- 

quero que se lhes faça nada, 'cultura — Lisboa, a inscrição 

etc., etc., sob pena de anulação 
de casamento e entrega à justiça 
por prática de bruxarias». 

Como os tempos mudam! Os 
tempos e as modas... Dantês 
era assim. Agora é como se 
sabe! 

AVEIRO 

  

— Está bem, mas eu levo-lhe, de lavradores que à sombra: 

ainda assim, cinco escudos. 'do Decreto n.º 25.327, de 14 
— Ora essa! Cinco escudos | 

porquê? | 
— Porque, quando o outro 

dia o fui consultar, o sr. doutor, 
levou-me vinte escudos só por| 
me dizer que eu não tinha na-| 
da. 
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Festa escolar 

Os miudos das escolas de | 
Aveiro deram uma récita, no 
teatro daquela cidade, no dia | 
23, cujo produto se destina 
para o fundo das cantinas. 
Uma noite de alegria, em 

que os pequeninos actores se 
desempenharam belamente. 

A alma desta organização 
tem sido o inteligente profes- 
ser, sr. José Simão. 
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Relógios de bolso, parede e 

despertadores, estojos para brin- 

des, etc., etc., vendem-se na Re- 

lojoaria Neves. 
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TRANSFERÊNCIA 

  

A seu pedido, foi transfe- 

rido de Serpa para Cascais o 

nosso assinante, sr. José Mon- 

teiro da Cunha Júnior, digno 

Tesoureiro da Fazenda Puú-   blica. 

Parabens. 

de Maio de 1935, desejem ins- 
talar nas suas propriedades 
«Pomares industriais de àr- 
vores de fruto». Os requeri- 
mentos devem, nos termos 
do citado Decreto, ser dirigi- 
dos ao Direetor Geral dos 
Serviços Agricolas e indica- 
rão o nome do proprietário 
do terreno, nome da proprie- 
dade, concelho e freguesia 
em que aquela se localiza, 
bem como a espécie ou espé- 
cies arborícolas que o inte- 
ressado prefere plantar e a 
área aproximada do pomar a 
instalar, que nunca deverá 
ter menos de um hectare nem 
mais de cinco. 

Pelas disposições do já ci- 
tado Decreto n.º 25.327, o Es- 
tado fornece gratuitamente 
aos requerentes de pomares 
(caso êstes venham a ser 
aprovados) as árvores neces- 
sárias, obrigando-se os re- 
querentes a executar todos e 
quaisquer trabalhos julgados 
necessários para que o esta- 
belecimento e exploração dos 
pomares sejam tecnicamente 
perfeitos. 

Esses trabalhos serão pre- 
ceituados no estudo e proje- 
cto que oportunamente será 
feito nos terrenos dos reque- 
rentse. 

Aveiro, 21 de Maio de 1936. 

O Chefe da Brigada, 

Antonio de Azevedo Coutinho 
Lobo Alves. 

  

O jornal é hoje uma necessidade da ci- 
vilização, o imprescindivel alimento inte- 

Jectual que a fome do pensamento exige com 

uma avidez insaciável. 

OLIVEIRA GUIMARÃIS. 

te constituídas. 

Conferência 

No salão nobre do Club dos 
Fenianos Portuenses realizou, 
no dia 22 do-corrente, uma no- 
tável conferência o sr. dr. José 
de Albuquerque, que versou o 
tema: — Como dirijo no Rio de 
Janeiro a campanha de educação 
sexual. 

Presidiu a esta conferência o 
sr. dr. Augusto Esteves Mendes 
Correia, ilustre presidente da 
Câmara Municipal do Porto, la- 
deado pelos srs. professores 
drs. Oliveira Lima, ilustre Inspe- 
ctor dos Serviços de Higiene e 
Sanidade Municipais; Adriano 
Rodrigues, sub-chefe do Estado 
Maior da 1.º Região Militar; An- 
tónio Macedo, vice-presidente 
do Club dos Fenianos; Alberto 
Saavedra, Roberto de Carvalho, 
Zeferino Paulo, Wenceslau de 
Sá e António Emílio de Maga- 
lhães, da direcção da Liga Por- 
tuguesa de Profilaxia Social; e 
dr. Pinto Dias, digníssimo côn- 
sul do Brasil no Porto. 

| Entrando no assunto da sua 
|conferência, que foi brilhante, 
mostrou o sr. dr. José de Albu- 
querque a importância da edu- 
cação sexual sob o aspecto mo- 
ral, social e biológico, procu- 
rando destruir o falso conceito 
de que sexualidade seja imorali- 
dade. Nenhuma função é imo- 
ral, entretanto todas podem ser 
imoralizadas. Isto se passa em 
relação às funções digestiva jmen- 
tal, etc. Da infância à velhice a 
educação sexual é importante, 
concorrendo grandemente para 
o aperfeiçoamento moral da 
criatura humana. 

Demonstrou que tanto o ho- 
mem como a mulher teem neces- 
sidade da educação sexual, por- 
que tanto um como outra, estão 
expostos a uma série de perigos 
que sómente poderão ser afasta- 
dos por seu intermédio. 

Tratando do casamento, fez a 
apologia do exame pre-nupcial 
como meio de garantir o nasci» 
mento de proles sádias, sendo 
entretanto contrário à sua legis- 
lação sem a formação prévia da 
mentalidade popular, no sentido 
de bem poder apreender-lhe a 
necessidade. 

Tratando da vida conjugal, 
provou que a educação sexual 
concorre para a maior harmonia 
entre os esposos, sendo por con- 
seguinte a pedra angular do edi- 

'fício gigantesco da instituição da 
família. 

Fez referências à sexologia co- 
mo fundamento da sociologia, 
da criminologia, da pedagogia e 
da política modernas. 

Terminou a sua conferência 
solicitando o apoio do povo da- 
quela cidade para esta causa, 
que classifica de sacrossanta. 

As últimas palavras do confe- 
rente foram abafadas por uma 
estrondosa salva de palmas. 

  

  

BELREERERHEANR 
Êste número foi vi- 

  

sado pela Comissão de 

Censura. 

BEBRERARNKHAA   

UDas no inperno !nas a sua esposa, cujo taleci- 
mento noticiâmos no penúl- 
timo número, deixou de exis- 
tir, na Póvoa de Bustos, o 
sr. Manuel Pardal Novo, pai 
dos srs. Manuel e Albino Nu- 
nes Pardal e sogro do sr. An« 
tônio Martins Tavares, 
Homem bondoso e traba- 

lhador, o seu funeral, realis 
zado civilmente, teve larga 
concorrência. 

Os nossos pêzames à fami- 
lia enlutada. 

— Em resultado duma ope- 
ração, faleceu numa casa de 
saúde, em Coimbra, contando 
30 anos, a esposa do sr. José 
Pedreiras, ausente nos Esta- 
dos Unidos da América do 
Norte, filha do sr. Manuel Si- 
mões Fabiano e irmã do sr. 
Manuel Fabiano Júnior, do 
Albergue, a quem enviamos 
sentidas condolências. 

— Com 88 anos, faleceu na 
Vila da Feira o sr. António 
Vicente da Costa Neves, fun- 
cionário de Finanças, aposen- 
tado, pai do nosso amigo e 
assinante, sr. Francisco Vi- 
cente da Costa Neves, digne 
aspirante de Finanças. 

Aos doridos, os nossos sen- 
tidos pêzames. ! 

E 
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Ainda é cêdo, dirá o leitor, 
a vindima vem longe. Pois 
não vem. O tempo vôa, todos 
nós dizemos, e quando me» 
nos se espera está o outono 

item cena e o inverno à es- 
|preita. 

Eu não lhes vou falar do 
velho sistema das penduras. 

| Todos demasiado o conhecem 
e todos sabem, tambem, que 
as uvas assim conservadas 
ficam reduzidas a passas. 
Vou falar do recente proces- 
so usado primeiramente em 
[França e hoje espalhado por 
toda a parte: o método dos 
frascos. Para uma grande in- 
dústria de conservação de 
uvas é possivel que a dispo- 
sição seja outra da que vou 
indicar, mas para a indús- 
tria caseira, que não recolhe 
toneladas de cachos, serve 
muito bem o processo que 
passamos a descrever. 

Primeiro: Procuram-se os 
frascos de boca larga com a 
capacidade de dois a tres de- 
cilitros, passa-se no gargalo 
de cada um uma volta de ara- 
me, terminado em argola que 
permita suspender o frasco 
num camarão vulgar. 
Segundo : Num aposento não 

húmido, mas com pouca luz 
e bem ventilado, pregam-se 
réguas na parede, a altura 
acessivel, provida de cama- 
rões e distanciados êstes 30 
centimetros uns dos outros. 

Terceiro: Logo que no cam- 
po hã uvas bem maduras das 
castas que se pretendem con- 
servar, penduram-se os fras- 
cos, meios de água, nos ca- 
marões. 
Quarto : Procede-se então à 

colheita dos cachos, que se 
devem cortar com um pedaço 
de vara de dez a doze centi. 
metros para a parte de baixo 
e dois ou tres na superior. 
Colhidos êstes, catam-se de 
todos os bagos pôdres ou fe- 
iridos com uma tesoura de 
ibicos agudos e dispõem-se 
em número de tres ou quatro 
em cada frasco, mas sem que 
os bagos se toquem ou encos-| 
tem à parede. 
Mantem-se ventilação mo- 

derada na casa e pouca luz. 
De dias a dias visita-se a 

fruteira e, quando a água ti- 
ver descido nos frascos, 
acrescenta-se ou muda-se — 
se estiver muito turva ou es- 
iverdeada. 
| Por êste processo os bagos 
não engelham e conservam- 
|se bem, se as uvas forem sãs, 
'até Fevereiro ou Março. 

Ha tambem quem adicione 
à água de cada frasco uma, 
pitada de carbonato de amo-| 
niaco. 

O método está experimen- 
tado e é seguro. 
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prensa é semelhante   a um COrpO sem voz. 

Julião Quintinha. 

. meme 

prensa 

  

Pela Im 
  

«A Voz da Justiça» 

Completou mais um ano de 
vida o brilhante bi-semanário re- 
publicano «A Voz da Justiçam, 
que se publica na encantadora 
cidade da Figueira da Foz. 

«A Voz da Justiça» marca um 
lugar de destaque no jornalismo 
provinciano, tanto pela sua fór- 
ma doutrinária como pelo fecun- 
do noticiário. Jornal essencial- 
mente republicano, muito tem 
contribuido para o bom nome 
da Pátria e da Rêpública. 

As nossas sinceras felicitações. 

  
«República» 

Igualmente completou mais 
um ano de existência êste ba- 
luarte da Democracia. Honrando 
o seu fundador, nobre figura 
que foi da Rêpública — dr. An- 
tónio José d'Almeida, não des- 
mentindo as velhas tradições de 
correcção e generosidade, honra 
tambem a imprensa portuguesa. 

A todos os obreiros dêste 
| nosso colega, na pessoa do seu 
ilustre director, sr. Ribeiro de 

Pedimos aos nossos assinantes | Carvalho, enviamos as nossas 

a fineza de nos avisarem, num | melhores saiidações. 

simples postal, sempre que mu- 

dem de residência, a fim de não | 

sofrerem interrução na remessa | 

do onsso jornal. 

Gabriel Correia. 

  

Expediente 

  

  
  

RECEPTORES FILIPS. Ven- 

dem-se na Relojoaria Neves. 

  

  
 



  

O abro 
criminoso 

Tão preciosa é a vida huma- 
na, que antes de qualquer ra-, 
eiocinio lendente á sua conser-| 
xação e cultura, aparece em nós | 
O instinto chamado da age St 
ção que nos leva a movimentos 
automáticos de defeza contra os| 
agentes ofensivos da nossa inte- 
gridade. 

Mais ainda: antes dêsses mo- 
vimentos, de todos bem eonbe- 

cidos, vê a Medicina, na prolun- 
deza dos orgãos e na intimida-, 
de dos tecidos, reacções inces-| 
santes, que são outros tantos 
actos de deleza contra os agen- 
tes microbianos e tóxicos. 

Diz-nos, pois, a natureza que 
devemos conservar zelosamente 
a vida própria, como devemos | 
respeitar a alheia, sendo os seus. 
ensinamentos seguidos em todos 
os povos cultos, que nos respec- 
tivos códigos estabelecem pena- 
lidades severas para os infrac- 
tores das leis de protecção. 

Mas a sociedade não cura 
apenas do poder coércivo das 
leis, adianta-se a elas e, obede- 

cendo aos impulsos da genero- 
sidade, cria inslituições e orga- 
nismos de assistencia à infão- 
cia, à velhice, à invalidez em 
qualquer das suas modalidades, 

  

  
protegendo assim por diferentes 
formas a vida humana. 

Tudo isto que é natural, har- 
monioso e belo, dando satisfação 
aos sentimentos dos corações 
bem formados, contrasta de ma- 

meira revoltante com a acção de 
“eertos seres aberrantes, de que 
encontramos vesligios a cada 
passo, e cuja tarefa (inglória 
mas rendosa) consiste em ani- 
quilar a vida dos pequenos se- 
res ainda por vir ao mundo. 

Referimo-nos, como se vê, às 
profissionais do crime de abôrto 
provocado que por aí vivem à 
sombra'do desleixo de uns e da 
conivencia culposa de tantos se-| 
meando a morte e ocasionando 
doenças tantas vezes incuráveis 
nas mais inconscientes e desna- 
turadas. 

A Liga Portuguesa de Pro- 
flavia Social não pode confor- 
mar-se com que, à sombra da 
Medicina, cujo elevado papel é 
prevenir, curar e aliviar sofri- 
mentos, prolongando a duração | 
media da vida, se cometam 
actos que estão sob a alçada de 
leis e cujo fim é diamelralmen= 
te oposto ao fim que ela tem em 
vista; é protesta por isso con- 
tra todos os que em profissões 
médicas ou para-médicas se dão 
á prálica criminosa. 

Não esqueçamos que estes 

crimes leem aspectos mais re- 
voltantes que o do assassínio, 
que tantas vezes é cometido em 
impulsos de cólera, em mo- 
mentos de alucinação ou em le- 
gitima defeza. enquanto a abor- 
tadeira mata serenamente, na 
certeza antecipada da impuni- 
dade, e pralica a agressão con- 
tra seres que não possuem ain- 
da capacidade de defeza. 

A Liga está no seu papel, 
procedendo à organização dum 
cadastro de todas as casas e 
pessoas useiras na prática as- 

ALMA POPULAR 3 

SPORT 
  

Football 

No domingo encontraram-se 
no campo desta vila O «Sport 
Lisboa e Dão», de Santa Comba 

Indeações úteis 
  

Taxas postaie, 
| 

As taxas postais que estão | 
actualmente em vigor são, entrs, 
outras, as seguintes, para corres- 

Dão, e o «Sport Club Oliveiren-| pondência particular : | 
sem. 

Eram cêrca de 5 horas quan- 
do o jogo começou, decorrendo 
monótono todo o primeiro tem- 
po, em que os nossos jogadores 
se mostraram muito falhos de 
energia. O adversário, com boa 
técnica, aproveitou essa circuns- 
tância e conseguiu marcar duas 
bolas. Na segunda parte, porém, 
tudo se modificou, e a derrota 
que se previa para os oliveiren- 
ses quási se ia transformando em 
vitória. Actuando com energia e 
mais calma, os nossos rapazes al- 
cançaram dois «goals» e os visi- 
tantes um, terminando assim o 
desafio—3-2 a favor do uDão». 

As bolas do «Oliveirense» fo- 
ram marcadas: uma por Tony, 
que estava nas suas tardes feli- 
zes, e a outra, resultado duma 
grande penalidade, por Sousa. 

Digno de nota: a elevação 
com que decorreu o jogo, de 
parte a parte, e a correcção da 
assistência, que era numerosa. 

* 

| No dia 31 jogam na Póvoa do 
Forno «Os Marialvas», de Can- 
tanhede, e o «Grupo Desportivo 
Troviscalense», assistindo a ban- 

da do Troviscal. 

DE 

sassina, cadastro este que ser- 
virá de fundamento e auxiliar 
da Justiça quando ela tenha de 

nal, que vo seu artigo 58 esta- 
belece a pena de dois a oito 
anos de prisão maior celular pa- 
ra todos os que intervenham no 
“aborto criminoso. 
i 

Liga Portuguesa de Pro- 
fllaxia Social. 

——— e — 

Revista de inspecção 

As praças liésneadas e da re- 
serva activa — classes de 1916 a 

de Infantaria n.º 19, domicilia- 
das nas freguesias de Mamarro- 
sa, Oiã, Oliveira do Bairro, Pa- 
lhaça, Troviscal e Bustos, dêste 
concelho, devem comparecer no 
referido regimento, em Aveiro, 
no dia 14 de Junho, às 9 horas, 
com as respectivas cadernetas 
militares, a tim de lhes ser pas- 
sada revista de inspecção deter- 
minada no regulamento geral do 
exército. 

As praças que, com as referi» 
das cadernetas militares, se apre- 
sentarem na seeretaria do mes- 

fazer a aplicação do Código Pe-| 

1934, inclusivé — do Regimento | 

Cartas, cada 20 gramas $40 
Bilhetes postais . 525 | 
Bilhetes-cartas « $60 

É [SS E ERA $06 
Impressos, cada 50 gramas. $15 

| Manuscritos, até 250 gramas , $40 

| Amostras, cada 50 gramas. $15 
Prémio de registo . ; $40 
Encomendas postais, cada, 
Telegramas, cada palavra . $20 

| 
4550 

- José A. P, Silba 
| (BARBAÇAS) 

Correspondente de várias ca-| 
sas do País e do extrangeiro, 
encarrega-se de pedir das suas. 
'procedências todos os artigos, | 
tais como produtos de perfuma- 
ria e beleza das marcas «Nallyo | 
e «Benamor» e das marcas de 
«Santa Clara», especialidades 
farmacêuticas e todos os artigos 
para alfaiates e modistas, lanifi- 
cios, moldes, métodos de corte, 
figurinos, etce., etc. 

| Para adquirir quaisquer dês- 
tes artigos, basta escrever um 
simples bilhete postal a José A. 
P. Silva (Barbaças) — Amoreira 
do Repolão = OLIVEIRA DO 
BAIRRO. | 

  
  

  

  

esesesesesesesesesese se 
| -Grafonolas e discos «Odeon» 
| g 

e nBrunswickr, vendem-se na 
: . | 

Relojoaria Neves, 

RM ICI IÇ 

Anodon Philips 
Tipo n.º 3003 eu 3009, e recti- 

ficador incansável, tipo n.º 1017, 
compram-se em 2.º mão. 

Dirigir carta, com preço e 
condições, a esta redacção, às 

liniciais A. P. 

  

  
  

Casa de negócio 
Situada no ponto mais cen- 

tral da vila, trespassa-se ou | 

arrenda-se. Tratar na mesma 

com o sau proprietário Fran- 

cisco da Costa Teixeira—Oli- 

'veira do Bairro. 

  

| 

RREREBABAENEAK MIMI KI 

Agência FORD Oficial 
Do Distrito de Aveiro 

Soucasaax & PimeEnTA, LoP* 

stands em: 
  

AVEIRO Tel. 190 

S. JOÃO DA MADEIRA Tel. 67 
OLIVEIRA DE AZEMEIS Tel. 65 

onde temos sempre em exposição os mais re- 
centes modêlos. 

-—— eo 

Séde e Estação de Serviço: 

OLIVEIRA DE AZEMEIS 

Na nossa Estação de Serviço executamos to- 
das 2s reparações, tendo pessoal especializado, 
e temos sempre diversos carros e camio- 
netes usados. provenientes de trocas, que 
vendemos devidamente reparados, facilitando o 
seu pagamento. 

BRR II III. O DE IO IC DE IE IC 6 36 32 36 

  

  

    
  

  

Drogaria Medicinal Adolfo R. d'Almeida Ribeiro 
= aa ADVOGADO 

] E to | Com escritório em frente dos 
e E . | Paços do Concelho e junto à 

Alfredo Pereira Veiga Farmácia Barros, aceita procu- 

BUSTOS | Consultas— Quartas-feiras, das 
:-: Drogas e Produtos 1] às 4 da tarde; aos domingos, 

melhores Laboratórios 
nacionais, Acessórios de | 

[rações e encarrega-se da co- 
|brança de dívidas. 

Quimicos, Especialida- das 10 à 1 da tarde. 
des Farmacêuticas, dos 

B ha, A Oxige-| Mánni nadar Creatina, Pois Máquinas de Costura 

  

| Betuminosas,Limpa me- 
tais, por junto e areta-/ Dão-se informações a quem 
fho elis des qe | pretender comprar qualquer má- 

= quina de costura, usada, em bom 
Comissões, Consigna- estado, por preços relativamente 

ções e Representações. baixos, tanto para costureira co- 
mo para alfaiate, etc. Fazem-se 

| reparações grátis nas mesmas e 
jnoutras. Podem dirigir-se, tanto 

Alfaiate habilitado em todos 
os trabalhos para homens e se- 

por correspondência como pes- 

nhoras, vai aos dias para casas”) 

soalmente, a 

Daniel da Silva Oliveira 

OIÃ 
[ (Pode ser procurado na Farmácia Central) 

particulares. Faz um preço eco- | 
nómico. Melhores referências da- 
rão casas onde tem fabalhado!, 

Todas as chamadas devem ud 
feitas em carta fechada, ou diri- 
gir-se ao próprio 

Dosé A. P. Silpa 
(Barbaças) 

    
  

  

  

Máquina 
DE DISTILAÇÃO D'AGUAR- 

| DENTE, uma coluna. Vende-se 
em completo estado de nova. 
Quem pretender, dirija-se a 

esta redacção. 

Dn a 

Abilio Nápoles 
ADVOGADO 

Amoreira do Repolão 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

AGUEDA 
Colmeias Móveis mo regimento, em qualquer edi j ] 1 

15 dias que precedem o fixado | Alfaiataria Paris 
para a revista de inspecção, das". 
10 horas até às 16, são dispen-, 
sadas de comparecer no dia 
marcado, e as que faltarem a es- 
ta obrigação especial serão pu- 
nidas nas rermos do citado re- 
gulamento. As praças que não, 

Antônio Berne Cardoso | 

Elegância e bom acabamento é a 
divisa desta casa. — A sua obra 

é o seu verdadeiro rêclâmo. 

Mudança à'abelhas de cor- 
tiços para as mesmas, uten- 
silios para apicultura, cera 
moldada e mel puro centri- 
fugado, 

Para se certificarem, agra- 
dece uma visita aos seus   tiverem caderneta militar devem, 

apresentar qualquer documento | 
militar, pelo qual provem a sua 
qualidade de militares. | 

Aí fica o aviso aos interessa- 
dos. 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

RN III 

——— | Fotografias 
Morto por uma caminheta | 

  

Para bilhete de identidade 
No' Loreto, próximo da esta- e outros documentos, gru-| 

ção de Coimbra B., foi no dia pos, etc., tiram-se na Relojoa- 
26 colhido por uma caminheta, ria Neves, em Oliveira do 
tendo tido morte: instantânea, Bairro, que vende tambem 
Silvino Joaquim de Oliveira, de| todos os artigos para ama- 
30 anos, natural da Póvoa do | dores.- 
Forno, dêste concelho, e que pa- 

RERRKKKKKIKNKII ra Coimbra seguia em bicicleta.     

|Apiários em Bustos 

Herculano da Silva. 

  

Livros Escolares 
VENDE 

Antônio Simões Barata 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

Máquinas de costura Pfaff, 
as melhores. Confrontem quali- 
dade e condições. A' venda na 
Relojoaria Neves. 

Aceita, procurações na comar- 
ca de Anadia. Aos domingos, até 
ás treze horas, pode ser procu- 
rado em Barrô. 

  

RAVE RAE DRA 

Agência d'0 Primeiro de Janeiro 

RELOJOARIA NEVES 

Dão-se todos os esclarecimentos   

  

Motor a gazolina 
| Vende-se um motor de 
|7 cavalos, em bom uso, 
marca «Lister», Quem de- 
|Sejar comprar, dirija-se a 
'Albano Pedro—BUSTOS.
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MICICICICIC IC IE ICO ICO IECIL IO ICI ILIOIÇIÇA | 
| 
| 

| 

DE FREITAS 
(VIUVA) 

OFICINA DE CANTARIA 

ANTÔNIO 

Mamarrosa 
| 
| 

    

Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- 

quenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas 

para sepulecros, 
Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito 

a obra de cantaria. Seriedade nos negocios. 

366 226 3 66262 202202626 

Protegei as vossas árvores aplicando 

já no tronco destas a COLA TANGLEFOOT, a qual impe-| 

de, da maneira mais simples e segura, à invasão das for- 

migas e outros insectos trepadores. 

Acautelai a vossa saude usando êste in-| 

comparavel insecticida, liquido ou em pô, contra as mos- 

eas, mosquitos, baratas, formigas, traças, percevejos, pul- 

gas e tantos outros transmissores de incômodos e doen- 

IC ICIC IO ICI ICI DIO DO ICI IODO 2626 E ICICIÇ E 
  

    

ças. 
Usai o PULVERIZADOR TANGLEFOOT, o mais ba-| 

rato e aperfeiçoado. 

Agente e depositário: 

ANTÓNIO SIMÕES BARATA 

  

OLIVEIRA DO BAIRRO 

INI II II IO DESCI ICICIE IICA 

  

  

, " 

SuLFócIcAÁ 
(Calda Sulfo-Cálcica de concentração 90 a 92º Baumé) 

  

O REMÉDIO sem rival para a destruição dos 

FUNGOS e INSECTOS que atacam as árvores de 

fruto, vinhas e todas as plantas, e evitar o apare- 

cimento de PEDRADOS, FERRUGEM e ALFORRAS. 

As Caldas Sulfo-Cáleicas, são hoje preconiza- 

das pelo Ministério da Agricultura de Portugal e 

tambem por todos os serviços agrícolas de ou- 

tros países. 
E', pois, o tratamento a seguir por quem de- 

seje livrar as suas árvores dos parasitas dani- 

nhos, porque é o mais eficaz é mais económico. 

PEDIDOS a: 

Abecassis (Irmãos), Buzaglos & G.' 

Agencia de OLIVEIRA DO BAIRRO     
A | 

  

SANTOS DELGADO 
(me nm 

Tratado Geral de Agricultura 
es, agricultores, enge- 
las, alunos de escolas 

à agricultura. 

  

          

Obra muito útil a todos os lavrador 

nheiros agrônomos, regentes agrico 

agricolas, e a todos que se dedicam 

Cada número de 92 páginas: 2400 

Eliblioteca Agricola 

Rua de S. Bento, 279-1.º — LESBOA 

ALMA POPULAR 

PAKEANANAKAR XKRAKKK MAD 

| Fábrica Cerâmica is 
GUERRA & CRUZ, bh.“ A 

Encarregam-se de todos os (Próximo à Estação do Caminho de Ferro) 

Agueda 

Elisio Sucena 
DRE 

Almeida Ribeiro 
Advogados em Agueda 

| 

| 

   

    

serviços na comarca de Anadia, 
onde dão tlias ás segundas % 
e quintas-feiras. , EE 

Escritório junto á Casa Espa: | 7 TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), 

estilo romano, e TIJOLOS de todas as quali- 

Xá 
% 

dades 
nhola, o Chiadinho. | 

|   

  

  
  

r “Ama Po | " Pedimos para não Ep ld aa esonsultar 

: os nossos preços e vêr a qualidade do noss 

K Opu dr, material. — Descontos aos revendedores. a 
d xX

x 

Assinaturas a PAR | DS 63, 636 2626 26 26656 
  

Portugal. ro 7850 

possessões port eEspanha fi | BODOCOCCCO00 COBOCOSDOGOO 
  

Número avulso, $50 

Anúncios e comunicados 

Cadalinha . $70 
Repetições. +. . «us 860 

Permanentes, contrato especial. 
VINBO MOSCATEL 

Para os srs, assinantes, 10 ojo de 

  

  

  ESSES é ” LOURENÇO 

António luis Pisco | Manuel de Matos Ala 

  

BUSTOS 
Previne todos os lavradores 

do concelho de Oliveira do Bair- 
ro para que não vendam as suas 
bôrras de vinho e sarro sem pri- 
meiro o consultarem, pois paga 
sempre por melhor preço do que 

    

  

          

    

    

      

    

          
  

  

  

qualquer piso seu colega. Bôr- 
ra por almude tanto compra co- j - Sta pr VERIA À 7 E | T E S ! Mendes, Aires d Rodrgues, 1.º 

A morddo Repolão | e ae Í (TELEFONE — 82) 

OLIVEIRA DO BAIRRO Torres Novas 

Armazem de azeites finos e de consumo. Em latas de 30 litros. 

RENKERRRENAAR Em barris de 100 litros. Em bidons de 800 litros, 

AT TItE AT Armazem de avião e fava, para sementes e alimentação de gados. 

'e PEVEVETTO Armazem de grão de bico. 
o ARPB IR SAS ar SIR SIRI Eca 

as Trabal a | Enviam preços, ou o seu viajante e representante 
«ge Trabalhos ge 

o Tipográficos 38 | gucusTtTo GOSTA 

sé Nei Es Quinta Nova — PESSEGUEIRO DO VOUGA 

sã Eh 7 Em Fabricante de Licores, Xaropes, Cognacs, Genebras, Wisky. 

| TODOS 08 GENEROS Se Depósito de Vinhos Finos. 

'ê E ve) N.da R. — O belo bacalhau, com o bom azeite, é bom, 

| “E Carimbos de borracha ae agradável e dá saude. Ns 

| a Executam-se na ae 

| x Tip. POPULAR E É a di 
| E EM a e . ps 

| = Oliveira do Bairro as s xtraclor In 140) 

| Roo ra aaa or e A Ex 

O GIO O SOS O totó)  OFFRRITRIO O - — ndo 
Ferreira da Costa Lavradores! Acabaram-se os poços fun- 

Médico especialista os: 

———— Onde não chega uma bomba, chega sem- 

Doenças dos ouvidos, nariz e garganta pre o Extractor Pinhão, máquina sim- 

| o ples e interessante que arranca desde 8 a 40 
Consultas aos domingos, das 9 

ás 12 horas, no Hospital da Mise- 
ricórdia de Aveiro. 

BROXOXOXDLOXR| 

Guias de depósito 

Para ajudantes de postos do 

'Registo Civil, vendem-se na 

Tipografia da ALMA POPU- 

mil litros de água por hora. Não tem buchas, 

nem canos, nem altatruzes. A água sobe 

agarrada a um cadeado de arame. Maravi- 

lhosa invenção do Snr. Jerónimo R. Pinhão, 

de Figueiró dos Vinhos. 

Ver para crer! 

    

  LAR. Representante nos concelhos de Vagos, Ihavo, 

Aveiro, Agueda, Anadia, Oliveira do Bair- 

OXOXPLXOLDLODK 
ro e Cantanhede 

  

Joaquim de Oliveira Sérgio 
e OUCA — VAGOS 

| OLIVEIRA DO BAIRRO GOGDBSSTOESEO OCOSSSSOSO 

Lourenço de Almeida 
Solicitador encartado   E
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